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RESUMO 

O gerenciamento dos resíduos sólidos é uma atividade de suma importância na 
redução da extração de recursos naturais. No entanto, realizar essa atividade 
demostra grande dificuldade no processo de identificar o destino dos resíduos 
sólidos em diversos lugares. Evidenciando assim a necessidade da 
conscientização ambiental no processo de descarte de resíduos sólidos e úmidos. 
Nesse sentido, a presente pesquisa realizou a gestão dos resíduos sólidos do 
Condomínio Vila Imperial, composto por 420 apartamentos, situado no bairro 
Tabajara, Cariacica – ES. No intuito de caracterizar os resíduos gerados no 
condomínio e mostrar aos moradores a importância de reciclar. Este trabalho foi 
realizado com o propósito educativo para mostrar e conscientizar com mais clareza, 
quanto a sustentabilidade e coleta seletiva. No intuito de incentivar os moradores 
do condomínio a separar os resíduos domiciliares.  

Palavras-chave: Resíduos sólidos. Condomínio residencial. Reciclagem 

Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT  

The management of solid waste is na activity of Paramount importance in reducing 
the extraction of natural resources. However, carrying out this activity demonstrates 
great difficulty in the processo of identifying the destination of solid waste in diferente 
places. Thus evidencing the need for environmental awareness in the processo of 
disposal of solid and wet waste. In this sense, the presente research carried out the 
management of the solid waste of the Condominium Vila Imperial, composed of 420 
apartments, located in the Tabajara a neighborhood, Cariacia ES. In order to 
characterize the waste generated in the condominium and show residentes the 
importance of recycling. This work was carried out with the educational  purpose to 
show and raise awareness more clearly, regarding Sustainability and selective 
collection. In order to encourage condominium residentes to separate household 
waste. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com BRASIL (2010) no ano de 2010, foi instituído Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), através da Lei nº 12.305, que disponibiliza diversos 

princípios, instrumentos objetivos e gerenciamento integrado de Resíduos Sólidos, 

propondo a sociedade a prática de hábitos de consumo sustentável, a não geração 

e redução de resíduos e aumento de reciclagem e reutilização destinando aos 

locais corretos de descarte ou reutilizando na fabricas para novos produtos. 

Sobre incineração de resíduos, no ponto de vista de Obroucka (2003), avaliando o 

meio ambiente, é possível afirmar que umas das maneiras mais seguras para 

ajustar os resíduos sólidos, municipais e resíduos perigosos são através da 

combustão. 

Uma vez que a combustão destes resíduos, reduz grandes volumes de lixo, reduz 

também em grandes quantidades de contaminantes, e isto torna ideal as 

disposições finalizadas destes resíduos. 

De acordo com Monteiro e colaboradores (2001) atualmente no Brasil, há poucas 

usinas de incineração que são usadas somente para incinerar resíduos produzidos 

em serviços de saúde e aeroportos, mas, nos requisitos ambientais recomendados 

pela legislação brasileira. Este tratamento vem sendo instalados com frequência 

em alguns municípios, mas este tipo de tratamento ainda é muito caro.  

Segundo o Conama Nº 358 (2005), a incineração, mesmo sendo ela considerada 

como ótimo método de tratamento de resíduos no serviços de saúde, estes 

tratamentos não são obrigatórios, pois quando a operação não estiver correta, pode 

ocorrer emissões de gases poluentes danosos e partículas de material ao meio 

ambiente. 

Diante do exposto, a separação de resíduos domésticos é de grande importância, 

visto que a participação da população na gestão dos resíduos sólidos urbanos 

(RSU) reduz o processo de incineração, aterros sanitários. Além disso, aumenta o 

resíduo passível de reciclagem. 



 

A partir disso, o trabalho apresenta como objetivo realizar a gestão de resíduos 

sólidos domésticos do Condomínio Vila Imperial, situado no bairro Tabajara, no 

município de Cariacica no Estado do Espírito Santo.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

Segundo Ross (2009), todo resíduo doméstico provoca grande preocupação ao 

poder público, por conta da poluição ambiental, pois com todo a poluição, também 

existe os recursos de matéria-prima que não são utilizados e aproveitados de forma 

objetiva e eficaz. Ele ainda fala sobre os Resíduos Sólidos Urbanos-RSU, que se 

torna cada vez mais, um problema para a urbanização, pois cada vez mais a 

população urbana se torna cada vez maior, aumentando ainda mais o volume de 

RS, e com toda esta aceleração, de desenvolvimento de industrias, evolução 

técnica, gera RS que não se desfaz rapidamente somente com o processo natural 

do ambiente.      

Os resíduos sólidos domiciliares podem conter além dos perigosos, tem os de 

origem perigosos como a composição das pilhas, baterias de equipamento 

eletrônico, tintas, solvente e medicamentos, estes devem ser manipulados, tratados 

e destinados nos locais adequados e não ao deposito de residência doméstica. 

De acordo com Santos (2012) os RSU são materiais indesejáveis para quem faz o 

descarte destes materiais de origem, em diversos tipos de atividades e lugares, 

tendo estes materiais, um forte impacto à saúde e qualidade de vida das pessoas 

e do meio ambiente, por estes matérias ser considerado sem importância, estes 

são descartados na maioria das vezes de forma errada.   

Segundo Monteiro e colaboradores (2001) o modo mais eficaz de tratamento de 

resíduos, é o trabalho feito pela própria população, pois quando a população está 

interessada em diminuir a quantia de resíduos lançados ao meio ambiente, esta 

população evita o desperdício, faz reaproveitamento de materiais, separa resíduos 

e fazem reciclagem em casa e deposita seus resíduos (lixos) produzidos em locais 

apropriados para cada um destes resíduos. 



 

 

2.2 COLETA SELETIVA 

Há lugares que ocorre coleta seletiva de  

Resíduos que serve para reciclagem diferente, isso acontece de acordo com as  

localidades, pois cada local tem uma cultura e usos de produtos. 

 A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) pediu segregação de resíduos 

seco e úmidos e para esta qualidade de coleta, são adicionados vários materiais 

com muitas características, como papéis, plásticos, vidros, têxteis, metais, e 

madeira e os resíduos de equipamentos elétricos e eletrônicos (REEE), alguns 

desses resíduos não são considerados resíduos secos ou não são aceitos com 

recicláveis em determinadas regiões, então, sendo descartados como rejeitos 

(BRASIL, 2006). 

De acordo com BRASIL (2006), papéis que são matérias-primas de celulose e 

aditivos, este material também compõe os tipos de papelão, jornais, tetra pak e 

arquivos, são nomeados como separação seletiva, sendo avaliado pela Conama, 

(2001). Cempre, (2010) classifica em torno de 41,8% de média nacional a coleta 

seletiva. 

Segundo Brasil (2010) a separação consciente de resíduos vem apresentando boas 

alternativas de aproveitamento de materiais, e com isto vem reduzindo o 

quantitativo de resíduos sólidos descartados adequadamente ou muitas vezes 

incorretamente.  

O 3°artigo da PNRS, inciso V, define a coleta de resíduos sólidos e coleta seletiva 

previamente separação conforme a constituição ou composição. Essa separação é 

considerável para auxiliar na reciclagem, pois quando os resíduos limpos terão a 

qualidade de reaproveitamento e comercialização valorizados (BRASIL, 2010). 

De acordo com o IBGE (2008) a coleta iniciou com alternativa inovadora com intuito 

de reduzir a produção de resíduos sólidos domésticos e incentivar a reciclagem, 

sendo que a primeiras iniciativas de coleta seletiva no Brasil iniciou a partir da 

década de 1980. A partir deste ponto, muitas organizações públicas e privadas têm 

iniciado trabalhos de separação coletiva em suas fontes produtoras.  



 

A coleta seletiva de resíduos sólidos é um dos instrumentos da PNRS que pode ser 

realizado individualmente ou ainda por meio de consórcios estruturados entre 

municípios vizinhos, que devem estabelecer metas com vistas a reduzir a 

quantidade de rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente 

adequada.  

Os municípios e estados com coleta seletiva implantada receberão prioridade ao 

acesso aos recursos federais destinados a empreendimentos e serviços 

relacionados à limpeza urbana e ao manejo de resíduos sólidos (BRASIL, 2010). 

Tendo em vista o acordo com o PNRS, a localização final ambientalmente 

adequada na distribuição ordenada de rejeitos em aterros, atentando normas 

operacionais de forma a impedir destruição ou risco à saúde pública e à 

segurança e a diminuir impactos ambientais adversos. 

De acordo com Brasil (2010) os aterros sanitários servem como alternativas para 

separação final de resíduos considerados rejeito. 

 

2.3 SUSTENTABILIDADE 

Segundo E-Cycle, (2020) sustentabilidade deriva do latim “sustentare”, do termo 

sustentável, estes termos define sustentar, apoiar, favorecer, cuidar ou conservar 

e defender. De acordo com Senado Federal, (2020) em junho de 1972, a ideia de 

sustentabilidade se originou com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

ambiente (UNCHE), tendo o início de conferência sobre meio ambiente, organizada 

pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

 Com estas iniciativas, evidenciou a visibilidade nas questões sobre a poluição e 

degradação do meio ambiente. Este termo associa toda questão de 

desenvolvimento econômico preocupando com todas as perspectivas ecológicas e 

sociais, buscando igualdade social. 

De acordo com as normas da PNRS, mostra o envio de resíduos para coleta 

seletiva, que auxilia na reutilização e reciclagem desses materiais, permitindo 

vários benefícios, e com isso reduzindo o aumento de resíduos para os aterros 

sanitários, reduzindo possíveis poluição aos recursos hídricos, solo e ar, diminuindo 

a exploração dos recursos naturais e energia, com estes recursos, a qualidade de 



 

vida da população melhora, gera mais empregos e renda para trabalhadores de 

cooperativas de materiais recicláveis (BRASIL, 2010).  

Gadotti (2012) o projeto para ser considerado sustentável, precisa ser: 

Ecologicamente certo, Economicamente viável, Culturalmente diverso e 

Socialmente justo.  

De acordo com Manzini (2005), a sustentabilidade é um início segundo, que o uso 

dos recursos naturais para satisfazer as necessidades da atual geração, não pode 

comprometer a satisfações das necessidades das futuras gerações, por isso foi 

ampliado para expressão ‘’sustentabilidade no longo prazo’’, para representar um 

termo indefinido. 

A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE, 2019) mostra que em 2018, o Brasil gerou em torno de 79 milhões de 

toneladas de resíduos sólidos urbanos, produzidos de atividades comerciais e 

domiciliares.  

Segundo Abrelpe, (2019) relatos apontam que vários lixões têm destinação final de 

17,5% dos resíduos coletados nos municípios brasileiros, os aterros controlados 

têm 23% e o aterro sanitários tem 59,5%, sendo assim, o aterro sanitário alcança a 

liderança das modalidades.  

Provavelmente tudo isso deve se ao fato dos municípios com grande população 

tem capacidades técnica e financeira de operar e manter disposição final e 

ambientalmente certa.   

Segundo Mota e colaboradores (2009) as vantagens da reciclagem, ocorrem no 

campo ambiental, mas também ajuda a reduzir o acúmulo progressivo de lixo, 

evitando cortes de árvores em favor do papel reciclável, e diminuindo de emissões 

de gás carbônico, metano, entre outros processos de fabricação 

 

2.4 CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

O desenvolvimento sustentável foi instituído em uma reunião em junho de 1973 no 

Conselho Administrativo do PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio 



 

Ambiente), na cidade de Genebra, o lixo tratado é uma atitude para proteger e 

minimizar o que a natureza nos oferece, diminuir o consumo de produtos que 

aumenta a produção de resíduos que impacta a natureza, reciclar materiais são 

atitudes que favorece o meio em que se vive (ALKIMIM, 2015). 

De acordo com Quintela (2015) as questões dos “3 Rs” (reduzir, reciclar e reutilizar) 

foram constituídos em um conjunto de medidas adotadas na Conferência da Terra, 

concretizada na cidade do Rio de Janeiro em 1992, e no 5º Programa Europeu ao 

Ambiente e Desenvolvimento de 1993.  

Moussinho (2003) afirma que os “3 Rs” estão ligados ao controle de resíduos 

sólidos com base em reduzir a quantidade de resíduos a serem descartados, como 

energia e matéria prima, reutilizar produtos usados direcionando estes para outros 

objetivos e reciclar, voltar o produto usado para o mesmo ciclo de produção.  

De acordo com Brasil (2010) a separação de resíduos sólidos são instrumentos da 

PNRS que pode se realizar individualmente por meio de consórcios estruturados, 

acordado entre municípios vizinhos, podendo promover metas com propósito em 

reduzir montantes de rejeitos para encaminhar ao final a locais adequado. 

Os resíduos sólidos podem ser reciclados e reutilizados estes matérias possibilitam 

vários benefícios e redução na quantidade de resíduos enviados aos aterros 

sanitários, e diminuindo possíveis poluição do ar, no solo e nos recursos hídricos, 

com o direcionamento correto dos resíduos além de diminuir a poluição, aumenta 

a geração de emprego e renda as famílias que recicla estes materiais, também 

reduz a exploração dos recursos naturais e energia, sendo assim, qualifica também 

a vida da população. 

O PNRS mostra que ambientalmente, o depósito final adequado compõe uma 

distribuição em ordem, de rejeitos nos aterros, atentando-se as normas 

operacionais especificadas a evitar riscos para saúde pública, a segurança e 

diminuir vários impactos ambientais. 

Segundo Brasil (2010), de acordo com a nova lei, os aterros sanitários estão sendo 

uma opção para depositar os resíduos sólidos denominados rejeitos. Esta lei, visa 

a redução de geração de rejeito com o objetivo de redução, reutilização, reciclar, 



 

praticar tratamento dos resíduos, para obter a redução de resíduos em aterros 

sanitário e podendo aumentar a vida útil. 

Nas regiões mundiais de Singapura e Berlim, não é mais permitido aterro sanitário, 

por conta da escassez de locais para estes fins, chegando ater proibições 

legislativas (ZHANG; KEAT, GERSBERG, 2010) 

Baptista (1999) e Calderoni (1999), deixam claro sobre os ganhos ambientais que 

é proporcionado com o reprocessamento para cada tonelada de material que 

recicla. 

 

3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO VILA IMPERIAL  

O Condomínio Vila Imperial, situado no Bairro Tabajara, no município de Cariacica 

no Estado Espírito Santo apresenta ampla extensão com 8 prédios, sendo 2 prédios 

com 12 apartamentos cada andar e 6 prédios que comportam 10 apartamentos por 

andar, totalizando 420 apartamentos. O local tem portaria 24 h, espaço de festas e 

piscina adulto e infantil, o deposito de lixo fica situado próximo a portaria.  

Como os catadores não podem entrar no local para fazer a coleta desses materiais, 

o condomínio realizou uma parceria com a reciclagem da Prefeitura de Cariacica, 

então a cada dois dias o material é recolhido, deixando o resíduo úmido para o 

caminhão coletor urbano recolher. 

 

3.2 DESENHO EXPERIMENTAL  

A pesquisa foi realizada no período de julho de 2022 a novembro de 2022 com 

intuito de caracterizar e contabilizar os resíduos sólidos e resíduos úmidos gerados 

no condomínio Vila Imperial, para estas análises, foram realizadas leituras em 

artigos e sites para melhor identificar o que seria resíduos sólidos e úmidos, o que 

é rejeito, produtos perigosos e reutilizados.  



 

No intuito de organizar o processo de reciclagem, foram consultados membros de 

cooperativas de reciclagem e pessoas que reutilizam produtos para fabricar novos 

produtos para venda destes fabricados, no intuito de gerar uma parceria após o 

material coletado. 

Também houve uma consulta com moradores do Condomínio referente a adesão 

da implantação do projeto. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observados que no Condomínio a quantidade de resíduos, tanto sólidos 

quanto úmidos, são depositados nas caixas, com mais volume nos fins de semana 

e feriados, pois nestes dias tem mais pessoas nas residências, o acúmulo de 

resíduos no salão de festas é maior. 

Todos os pets foram contados e contabilizados, sendo que cada garrafa de 2 litros 

pesa em torno de 48 gramas, a cada dois dias foram contabilizadas 186 unidades 

de garrafas, resultando em 8.928 e 153 latas de alumínio, sendo que a cada 60 

latas, resulta em 1 quilo de alumínio. 

Com isso, foi realizado a quantificação desses resíduos, sendo possível constatar 

que 28% dos resíduos sólidos e 72% dos resíduos úmidos (Gráfico 01). 

 

 

 

 

 

Gráfico 01 – Resíduos sólidos e úmidos 



 

 

Fonte: Arquivo próprio (2022) 

 

Laignier (2001); Morigaki (2003); Bringhentiet e colaboradores (2009) mostram que 

estudos feitos em Vitória no Espírito Santo que o material descartado retrata de 

38% a 46,8% de composição de resíduos sólidos. Bassani (2009), fez outro estudo 

parecido no município de Vitoria no Estado do Espírito Santo, e viu que 37% do lixo 

dos condomínios desse município não é destinado a nenhum aterro. No entanto, a 

presente pesquisa obteve cerca de 28% de resíduos sólidos. 

Os resíduos úmidos e misturados são coletados nas terças, quintas e sábados, 

sendo assim na segunda precisa expor toneis para comportar o aumento do lixo, 

pois somente as 4 caixas organizadoras não comportam a quantidade, pois o 

condomínio tem o agravante por ser fim de semana e o lixo ser produzido no sábado 

à tarde, domingo e segunda, e o espaço do depósito não comportam mais caixas 

no local por ter sido construído um espaço pequeno. 

Os resíduos sólidos são coletados nas segundas, quartas e sextas, sendo assim, a 

cada dois dias, o caminhão da reciclagem recolhe 2 caixas de resíduos, sendo 

papelão, diversas latas, plásticos e demais resíduos que consideram reciclável, a 

terceira caixa é somente garrafas pets e latas de alumínio. 

Foi realizado a parceria com a Associação Amor e Vida, situado no bairro Antônio 

Ferreira Borges no município de Cariacica. A associação recolhe a cada 2 dias os 

materiais recicláveis.   

72%

28%



 

Além disso, na associação as garrafas são transformadas em vassouras e todo o 

material é revertido em verba para manter o local, visto que o ambiente atende 

crianças e adolescentes do mesmo bairro e bairros vizinhos (Figura 01). 

 

Figura 01 – Material coletado para fábrica de vassouras 

 

Fonte: Arquivo próprio (2022) 

De acordo com Nunes (2004), fez um estudo da coleta seletiva de materiais 

reciclável em condomínios residenciais na cidade de Curitiba (PR) e observando a 

grande geração de resíduos domésticos nestes locais, fez uma proposta de 

implanta a coleta seletiva nestes residenciais, e obteve um impacto positivo, que 

com este programa poderia ter uma grande redução da quantidade de resíduos por 

dia, nos aterros daquela cidade, reduzindo até 30%. 

 

 

 

 

 



 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Condomínio Vila Imperial é distribuído em 420 apartamentos, com 90% dos 

imóveis ocupados, sendo um condomínio novo, se iniciou o trabalho de separação 

de resíduos sólidos e úmidos, para esta separação o condomínio instalou lixeiras 

grandes nas cores azuis e preta, fez pinturas nas paredes com desenhos 

educativos, caixas para baterias e pilhas, caixas para garrafas de vidros e caixas 

com grade somente para garrafas pets.  

Para a coleta dos resíduos úmidos, o caminhão coletor faz a coleta 3 vezes na 

semana e intercala com o caminhão coletor dos resíduos sólidos que também faz 

a coleta 3 vezes na semana, sendo que as garrafas pets são enviadas para fábrica 

de vassouras que fica situada no mesmo município de Cariacica, no bairro Antônio 

Ferreira Borges. 

Os moradores gostaram da iniciativa e colaboram com o trabalho implantado no 

local. A separação é identificada como lixo úmido e lixo solido, para melhor 

identificação dos moradores, pois muitos ainda não identifica o nome ‘’resíduos’’. 

Com isso, de forma geral, o Condomínio aderiu a proposta de gestão dos resíduos, 

no entanto, muitos moradores ainda têm grande dificuldade para fazer a separação, 

pois encontram dificuldade em separar e identificar estes resíduos, trazendo a 

importância de atuar em conjunto com os moradores com projetos que atuem com 

educação ambiental. 
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